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IMPOSTO ALTO
UMA LUTA QUE JÁ
DURA TRÊS SÉCULOS
Mártir da Inconfidência, Tiradentes era contra o quinto da Coroa

BEATRIZ SEIXAS
LUÍSA TORRE

Em 21 de abril de 1792,
morriaJoaquimJosédaSil-
va Xavier, executado em
praça pública. Famoso pelo
apelido de Tiradentes, ele
lutava contra os altos im-
postos cobradospelaCoroa
Portuguesasobreoouroex-
traídodasMinasGerais,era
o chamado quinto – apeli-
dado de “quinto dos infer-
nos” –, que resultou na In-
confidênciaMineira.Quase
trêsséculosdepois,abrigaé
amesma.Umquintodoou-
roextraído,ouseja,20%, ía
para o governo português.
Hoje,acargatributáriabra-
sileirarespondepormaisde
36%PIBnacional.
OBrasiltemumadascar-

gas tributáriasmaisaltasdo
mundo, em patamar seme-
lhante a de países comoDi-
namarca, Suécia e Finlân-
dia.Opesodosimpostosse-
ria justificado senão fosseo
pouco retorno. Entre os 30
paísesondemaissepagatri-
butos,oBrasil–aocontrário
deDinamarca,SuéciaeFin-
lândia – é o que tem o pior
retorno à sociedade.

“O imposto no Brasil é
malvisto porque historica-
menteé injusto,mal cobra-
do e excessivo”, explica o
escritorLaurentinoGomes,
autor de “1808”, “1822” e
“1889”. “A história dos im-
postos no Brasil é bastante
incômoda para a popula-

ção. Na época da colônia,
Portugal intermediava as
transaçõesearbitravaoim-
postoquefossedeinteresse
daCoroa para cobrir as ne-
cessidades da metrópole.
Issocontinuadepois,como
quinto, e quando a Corte
veio ao Brasil. O critério

sempre foi cobrir o rombo,
a Corte tinha muita gente.
Foiumadasrazõestambém
daRevoluçãoPernambuca-
na, em1817”, explica.
“Hoje se gasta muito, o

estado é muito pesado,
mas o estado português já
era grande e pesado, com

gastos enormes”, assinala
Laurentino.
A arrecadação de im-

postos, diz o professor do
departamento de Ciências
Contábeis da Ufes Claudio
Simões Salim, deveria
atender o bem-estar do ci-
dadão, mas o retorno é
muito aquém. “A máquina
brasileiratemumadasme-
lhores estruturas de arre-
cadação. Se o imposto fos-
se aplicado direito, tería-
mos umpaís fantástico”.

OQUEFAZER
A falta de retorno refle-

te-se no bolso das famílias,
que têm de pagar pelo que
deveria ser público, como
segurança, saúde e educa-
ção. Além disso, impostos
embutidosemtodosospro-
dutosenasetapasdeprodu-
ção das empresas oneram
igualmente pobres e ricos.
“Atributaçãosobreoconsu-
mopenalizaosmaispobres,
eissofazcomqueaspessoas
de menor renda paguem
mais proporcionalmente.
Mais de 70% da arrecada-
ção é feita dessa forma”,
destacaopresidente-execu-

tivo do Instituto Brasileiro
de Planejamento e Tributa-
ção, JoãoEloiOlenike.
Nesteano,oimpostôme-

tro –placar quemarca a ar-
recadação em todo o Brasil
–atingiu,mesmocomacri-
se, a marca de R$ 500 bi-
lhões nove dias antes que
em2014.“Issomostraavo-
racidade de arrecadação
que estamos passando. O
aumento da energia elétri-
caéumexemplodecomoo
contribuinte está sendo pe-
nalizado”, concluiOlenike.
Ograndedesafio,detalha

HugoJúniorBrandião,mes-
treemAdministraçãoPúbli-
caeprofessordaUfes,éapli-
car os tributos com eficiên-
ciaecombaterosdesvios.“A
eficiência,ouseja,omáximo
de economia na utilização
dos recursos, pretendendo
obterresultadosplanejados,
éumprincípio fundamental
da gestão pública. Com um
mínimodeeficiência,épos-
sível fazer muito mais do
que é feito hoje, mas nada
será possível semmoralida-
deevergonhanacara,tanto
dos governantes, quanto
dos governados”.

CARGA PESADA SECULAR

LINHA DO TEMPO

E o retorno?
O empresário André Saiter Sperandio, 36, é dono de uma empresa de construção civil e de uma

loja de iluminação. Os altos impostos impactam na sua vida, na da esposa, Renata, e até na da filha

deles, Valentina. “A gente trabalha 12 meses para pagar cinco (meses) de imposto. Se precisar

aumentar porque o transporte público será gratuito, tudo bem. Mas a gente não vê esse retorno”.

GUILHERME FERRARI
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CARGA PESADA SECULAR

TRIBUTAÇÃO PAQUIDÉRMICA

CONTRIBUINDO PARA O ATRASO

Carga tributária excessiva tira
competitividadedas empresas
Diantedaquantidade
de impostos, empresas
perdemcapacidade
de investimento

A competitividade das
empresas é uma das mais
impactadas pela alta carga
tributária. Empresários e
especialistas questionam
como fazer investimentos
se os impostos consome
boa parte de seus rendi-

mentos. A consequência
do baixo investimento é
que as empresas não cres-
cem. Esse éumdos fatores
que compõem o famoso
Custo Brasil.
O presidente da Federa-

ção das Indústrias do Espí-
ritoSanto (Findes),Marcos
Guerra, explica que a redu-
ção da carga tributária é
umabandeira da indústria.
“O Brasil é um dos pou-

cospaísesdomundo,talvez
o único, onde há cobrança
deimpostosnaexportação,
mesmo que o setor produ-
tivo já tenha contribuído
durante o processo de pro-
dução. No Espírito Santo,
nossa indústria representa
38,5% do PIB, mas dos R$
18,5bilhõesemtributosre-
colhidos no Espírito Santo
em 2013, apenas 36,65%
retornaram”.

ANÁLISE

É preciso educação
e transparência

Os fundamentos de
qualquer Estado incluem
o financiamento dos gas-
tos sociais pela popula-
ção por meio de tributos.
Isso é natural. Mas a
questão está em que
grau se dá essa arreca-
dação e como ela retorna
à população. No Brasil, o
contribuinte se sente en-
ganado, já que não re-
cebe retorno satisfatório.
A preocupação que deve
existir é: para onde vai o
dinheiro arrecadado da
população? O Estado não
funciona porque é mal
administrado e a má ges-
tão do recurso público
faz com que o dinheiro
seja escoado. Essas dis-
torções eu atribuo a uma
espécie de deseducação
moral e cívica dos nossos
cidadãos, em especial
dos que lidam com o Es-
tado, como servidores
públicos e parlamenta-
res. Para reverter esse
quadro, o primeiro passo
é ter um esforço com a
lei de transparência e
criar uma cultura de co-
nhecimento dos gastos
públicos. Além disso,
criar mecanismos para
medir o grau de eficiên-
cia dos gastos e das po-
líticas públicas. Mas a
raiz disso tudo é a edu-
cação. Desde pequenas
as crianças devem ser
orientadas para um con-
tato com a política. Hoje
vemos o contrário.
—

CALEB SALOMÃO PEREIRA

ADVOGADO E PROFESSOR DE

DIREITO CONSTITUCIONAL DA FDV

Naavaliaçãododirigen-
te, é preciso alinhar o peso
da carga tributáriaàs pers-
pectivas econômicas, prio-
rizando investimentos.
O presidente-executivo

do IBPT, João Eloi Olenike,
destacaqueoimpactodessa
tributaçãoparaasempresas
émuitogrande. “NoBrasila
tributação é sobre o fatura-
mentoenãosobreolucro.O
que é injusto”, diz.

Osaltos impostos impac-
tam também no comércio,
diz José Lino Sepulcri, pre-
sidentedaFederaçãodoCo-
mércio (Fecomércio). “Ca-
da mercadoria tem sua tri-
butação, mas, por menor
queseja,éodobroqueseco-
braemoutrospaísesemde-
senvolvimento. Boa parte
dos produtos do comércio
têm preços elevados por
causa da tributação”.

A consequência disso é
que, para algumas empre-
sas, a única saída é a sone-
gação,explicaoeconomis-
ta e consultor empresarial
na área de finanças e cus-
tos, Sivaldo Dal-Ry. “Há
empresas que deixam de
recolher impostosparaau-
mentaros lucros,masexis-
temempresasmédiasepe-
quenas que deixam de re-
colher para sobreviver”.


